
No dia em que é celebrado o amor, a Revista conta 
histórias de casais dignas de um filme romântico
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E
ste domingo amanheceu com o clima de 
romance. Hoje, 12 de junho, é o dia ofi-
cial de celebrar o amor. Para marcar a 
data, a Revista conversou com casais que 

fazem questão de serem eternos namorados. 
Eles contam como se conheceram e como man-
têm a harmonia da relação. São histórias de 
amor de tirar o fôlego.

Do virtual ao real

Depois de voltar de um happy hour com as 
amigas, a gastróloga Sandra Chater, 46 anos, foi 
conferir suas notificações no Tinder e se deparou 
com a mensagem de um rapaz que chamou a sua 
atenção. A mensagem era do funcionário públi-
co aposentado Jaime Vieira, 54, e não demorou 
muito para que a conversa fluísse entre os dois e 
logo evoluísse para um encontro presencial. 

O primeiro encontro do casal, que acon-
teceu uma semana após as primeiras conver-
sas, em 2014, foi um jantar romântico, mar-
cado por muitas emoções. Sandra conta que, 
no momento em que viu Jaime pessoalmen-
te, sabia que não se tratava de só mais uma 
paquera casual, pois ele era extremamente 
cavalheiro. “Minha primeira impressão é que 
não ia dar em nada, pois ele era tímido e não 
tinha muita atitude. Mas, no dia seguinte, já 
voltamos a trocar mensagens”, lembra.

Ambos relatam que uma conexão que antes 
era apenas virtual foi estruturada. E eles passa-
ram a se falar diariamente. Depois de um mês, 
assumiram o namoro e, em oito meses, o casal 
já estava morando junto. Depois da mudança, 
veio o casamento formal, em 2016.

Jaime conta que a ideia de noivar partiu de 
Sandra. A gastróloga, vinda de uma família 
tradicional libanesa, garante que nunca teve o 
sonho de se casar, mas a paixão a fez mudar 
de ideia. Ela conta que seu desejo era ter uma 
cerimônia um tanto quanto autêntica. “Eu me 
casei de vermelho e no restaurante Fogo de 
chão, na Asa Sul “, conta.

Desde aquele simples “oi” em um aplicati-
vo de paquera, já se vão oito anos de muita 
alegria e parceria. Para os planos futuros, 
ambos pretendem curtir a aposentadoria 
e a velhice juntos. Para celebrar o Dia dos 
Namorados, a ideia do casal é um jantar 
romântico ou um almoço, no próprio lar, para 
aproveitarem a culinária caseira e desfrutarem 
da companhia um do outro.
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 Jaime Vieira e Sandra Chater durante cerimônia de casamento: encontro em site de relacionamento 
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